


 

C A V A C O  

O Garatuja é a primeira de uma serie de 
chronicas dos tempos coloniaes, algumas já 
escriptas, outras apenas esboçadas, em tempos idos, 
quando o pensamento, ainda não de todo enredado 
nas teias do mundo, tinha folga para vaguear pelo 
passado, e entreter-se com as pieguices e in-
genuidades de nossos pais, a quem o mais 
simplorio garoto de agora enfiaria, não pelo fundo 
de uma agulha, o que não fôra nenhuma façanha, 
mas pela cabeça de um alfinete. 

Todavia, se o leitor no folhear estas paginas, tiver 
tempo de pensar, e se deixe ir a cogitar na 
singularidade da revolução, que esteve para 
ensanguentar 

a heroica, mas pacata, cidade de S. Sebastião, 
lembre-se da magna questão do martellinho, que 
por pouco não perturbou a paz maçonica, da 
mesma fórma que outr'ora o hyssope na igreja 
d'Elvas. 

Então ha de concordar comigo que o homem é 
sempre menino até morrer de velhice; e que depois 
das criançadas do pirralho, vêm as travessuras do 



 

rapazola, e por ultimo as estrepolias do barbaças, as 
quaes são as peiores, sobretudo quando começa-lhe 
a grizar o pello. 

Quem duvidar do cunho historico d'esta simples 
narrativa, poderá facilmento verifical-o abrindo o 3o 
volume dos Annaes do Rio de Janeiro, escriptos 
pelo Dr. Balthasar da Silva Lisboa. 

N'aquelle tempo o cidadão, porque servíra o 
cargo de juiz de fóra e presidente da camara, 
julgava-se obrigado a offerecer a seu paiz o fructo 
dos conhecimentos adquiridos nas diligencias do 
serviço publico, Hoje em dia nem a juizes, nem 
aedís, sobra tempo para se occuparem com taes 
nugas, pois todo se vae em subir e descer escadas, 
pôr e tirar o chapéo, dobrar e torcer a cerviz. 

No referido tomo, a pagina 314, entre os parrafos 
35 e 39, apanhou o chronista fluminense pela rama 
os acontecimentos que pozeram em tumulto a 
cidade. Ahi se encontram até eruditas elucidações 
do caso juridico, sobre o qual o Dr. Balthasar en-
tendeu que- devia emittir seu juizo. 

Não é elle o unico dos compiladores de noticias, 
que n'este paiz se metteu a tralhão, recheando a 
historia com os lardos de uma erudição rançosa. 
Outros o excederam de muito n'essa mania 
encyclopedica. 

Escaparam porém ao chronista muitas 



 

particularidades, que elle descurou, e que eu pude 
obter consultando um archivo archeologico, bem 
provido, e que tenho á minha disposição, para o 
estudar á vontade. 

Meu archivo archeologico, por cautela vou 

prevenindo, não custou um ceitil aos cofres 

publicos, nem aspira á honra de ser comprado 

pelo governo do Sr. D. Pedro II, como está em 

voga desde a consciencia até as leis, que tudo 

hoje em dia se vende, por atacado ou a varejo, 

em codigos ou empreitadas. 

A minha preciosidade litteraria, não custou nem 
mesmo o trabalho de andar cascavilhando papeis 
velhos em armarios de secretarias, ou a canceira de 
trocar as pernas pela Europa, cozido em fardão 
agaloado a pretexto de representar o Brazil nas 
côrtes estrangeiras. Que formidavel prosopopeia ! 

Quero fazer ao leitor a confidencia do meu 
achado. 

Costumava outr'ora, como ainda hoje, ir pela 
manhã ao Passeio Publico, onde ha uma meia duzia 
de arvores que o bom Deus ali conserva para 
refrigerio dos emparedados da cidade. Tem esse 
jardim uma qualidade mui apreciavel : é uma 



 

perfeita solidão, no meio do borborinho, com o 
bond á porta, e ao alcance do olhar protector do 
ministro da justiça; por conseguinte, facilidade de 
conducção, e segurança individual: duas 
importantes garantias da liberdade. Da verdadeira 
liberdade pratica, e não d'essa que anda nos 
cartazes politicos, para o effeito scenico. 

Assim passeia-se ali na maior tranquillidade de 
espirito. Ás vezes descobre-se, é verdade, um 
urbano, mas estendido em um banco a dormir : o 
que ainda mais serena-me o espirito. Quando a 
policia dorme é signal de que não ha a menor 
particula de crime na atmosphera; e assim podemos 
considerar-nos ao abrigo de um e de outra ao 
mesmo tempo : do crime e da policia. 

Era ali indefectivel um velho secco e relho, o 
qual se me afigurava a metempsycose de algum 
poento in-folio da Bibliotheca Nacional, que 
porventura fugíra pela janella, e se abrigára á 
sombra dos castanheiros para livrar-se da furia 
archeologica dos antiquarios.  

Cortejava-o eu com o respeito devido a um 
homem que víra dois seculos, e talvez se preparava 
para ver o terceiro. Á minha saudação respondia 
elle com um modo des-confiado, que eu não levava 
a mal, por comprehender que o individuo logrado 



 

por tres gerações tinha o direito de suspeitar até dos 
santos. 

O meu velno não tomava rapé, nem fumava; 
aborrecia a politica, e não lia gazetas ; ajunte-se 
uma carranca sempre fechada, uma gravata, para 
não dizer rodilha, que embrulhava-lhe só a metade 
inferior do rosto, porque á outra lh'a disputava o 
chapéo á catimplora; e tudo isso, retocado por uma 
rabugem veneranda e quasi secular. 

Bem se vê que encouraçado de tal fórma, era o 
sujeito inabordavel por qualquer dos meios 
indirectos que servem na sociedade-para travar um 
conhecimento. Muito havia eu alcançado em inserir 
a minha cortezia n'aquella refolhada antiguidade.  

Não desanimei todavia. Ha uma fineza a que os 
velhos maiores de setenta annos não resistem : é 
tocar na sua longevidade, sobretudo orçando-lhes 
uns dez annos de menos. 

Um dia, pois, tomei de escalada o velho, indo a 
elle, e dizendo-lhe sem preambulos: 

— Seguramente o senhor anda rastejando pelos 
oitenta. 

Diluiu-se-lhe a carranca em um riso lavado. 

— Os oitenta! ... Onde vão elles, meu senhor? 



 

Então ainda eu me considerava rapaz : vinha á pé 
da Pavuna e voltava. 

— E com quantos está agora ! 
— Ora adivinhe! 
— Oitenta e seis ou oitenta e sete. 

- O h! Oh!... Noventa. 
— Não é possivel! 

E tres, meu senhor! Este Passeio Publico que o 
senhor está vendo, ainda o Senhor Vice-Rei Luiz 
de Vasconcellos não sonhava de mandar fazê-lo, 
nem de cá vir, que já eu estava nascido, e quando 
se abriu, que foi uma funcção para a cidade toda, 
tambem vim com minha mãi e a prima Engracia, 
que já estava eu taludinho e com ponta de buço. 
Ora faça o senhor as contas! 

— Não ha duvida : mas fique certo que ninguem 
acredita!... 

Esta palavra poz o remate á conquista. D'ahi em 
diante o velho me pertenceu, e eu pude folhear á 
vontade esse volume precioso de anecdotas e casos 
antigos. 

Quando tiver folgas, irei dando á estampa o que 
me confiou esse marco do seculo passado, por cima 
do qual vae passando, sem o abalar nem submergir, 
o turbilhão do pre-sente. 

Rio, 1 de Dezembro, 1872. 


